
     As novas exigências regulatórias, a definição de padrões e parâmetros para divulgações de riscos climáticos e sociais – 

como as regras da CVM, da SEC, da União Europeia e as normas da ISSB -, bem como futuros desdobramentos no 

negócio relacionados ao tema, aumentam consideravelmente a carga de trabalho e as responsabilidades de supervisão 

dos comitês de auditoria. Isso requer um maior alinhamento com outros comitês de assessoramento, o conselho de 

administração e a gestão. 
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     É imprescindível incorporar ESG na estratégia e no dia a dia das empresas. Medir e comunicar planos e avanços passa a ser 

tão importante para as organizações quanto gerar resultados econômicos. Os desafios e oportunidades para o executivo de 

finanças incluem os seguintes temas: 

1. 

2. 

3. 

4. 

5. 

6. 

Definição e padronização de KPIs, assim como aprimoramento de processos e controles para 

apuração e compilação de informações não financeiras. 

Novas demandas para acesso ao mercado de capitais, que exigem maior transparência na 

identificação e divulgação de riscos e oportunidades relacionados aos temas de sustentabilidade. 

Oportunidades de captação por meio de finanças verdes. 

 

Gestão de riscos socioambientais, com sua incorporação no processo de gestão de riscos 

corporativos. 

Gestão de compromissos e metas socioambientais, assim como da qualidade dos planos de ação. 

 

Novos frameworks de divulgação, que introduzam novos requisitos, assim como a conexão com as 

demonstrações financeiras.  


